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Gosto da resenha, mas concordo com Lilian que poderia ter dedicado mais espaço à discussão que se propõe. Além disso:
1. Problemas conceituais: investir e melhorar definições de globalização e cidades globais.
2. [bookmark: _GoBack]Na passagem de Harvey a Sassen, tematizar questão da reestruturação produtiva (resposta das empresas à crise do fordismo-keynesianismo). Sem ela é difícil entender como empresas passam a operar em marcados propriamente globais.



Resenha:

    Sassen, no seu livro “Sociologia da Globalização”, discursa a respeito das formas globais e mais notoriamente as chamadas cidades globais e sua integração como rede do mercado global de capitais. Para que essa teia interurbana seja compatível com modelo de capitalismo avançado enunciado pelos pensadores pós-modernistas, em especial, o geógrafo Harvey, é pertinente imputar a flexibilidade do capital à rede global. Tendo em vista o “Brexit”, serão mostradas as condições que o capital global se estabelece e enraíza em determinado local.

    A ideia pela qual se assenta toda explanação aqui passa pelo conceito do atual estágio do capitalismo, que fora designado pelo Harvey como “acumulação flexível” - modelo econômico concomitante a outras práticas sociais caracterizam essa transformação, que não pode ser concebida como uma mudança de paradigma. Atuando como contraponto a esse regime, o modelo fordista se sustentava na produção em massa de bens, o que levaria gradualmente à redução de preços, que combinada com a jornada de trabalho desenhada racionalmente possibilitaria o consumo dos bens produzidos pelos próprios trabalhadores. Mais tarde, o modelo fordista viu-se impelido a se alinhar com keynesianismo, cujas bases se apoiavam no modelo de intervenção estatal na economia, tanto na manutenção do emprego como também no provimento de bens públicos, os quais o mercado não estaria disposto a investir. – notem que o regime de acumulação fordista supunha mercado mundial segmentado
    
    A simbiose entre essas duas vertentes fez com que o Estado atuasse proativamente na dinâmica econômica por meio de regulamentações, legislações e políticas fiscais e monetárias condizentes com as vontades emanadas pelos atores econômicos. Dessa mesclagem de comportamentos estatais tanto no que se refere a sua intervenção direta ou indireta no mercado, trouxe a rigidez a que esse regime foi atribuído. Seu ocaso viria dessa característica, que não permitiu respostas adequadas a novas demandas do capitalismo e também a novas circunstâncias do mercado mundial - a ascensão da Europa e do Japão como concorrentes da indústria norte-americana e a política de substituição de importação protagonizada pelos países do chamado “Terceiro Mundo”. Perante a essa nova conjuntura, o capitalismo transformara naquilo que Harvey declamou como “acumulação flexível”. – que, agora, implica movimento de reunificação do mercado mundial

    A rigidez do sistema anterior residia na excessiva atuação do Estado na economia, obstando o aumento de receitas dos conglomerados empresariais. Para que os últimos galgassem posições econômicas mais favoráveis, o Estado teria que se abster de seu posicionamento como ator principal e ainda derrubar as diretrizes regulamentares da atividade econômica, por exemplo, legislações trabalhistas e entre outras. O novo sistema seria baseado na flexibilidade do padrão do consumo, do mercado de trabalho, processos de trabalho e também na “compressão do espaço-tempo”. Sobre a última característica, Harvey enuncia: 

“os horizontes temporais da tomada de decisões privada e pública se estreitaram, enquanto a comunicação via satélite e a queda dos custos de transporte possibilitaram cada vez mais a difusão imediata dessas decisões num espaço cada vez mais amplo e variegado” (HARVEY, p.140)  
    Nessa enunciação, o fenômeno “globalização” torna-se por si uma das condições pela qual a flexibilidade, tanto de aspectos mercadológicos como do próprio capital, se permeie na economia mundial. A consideração de uma categoria global, que é comumente identificada como uma das partes no relacionamento para com o “nacional”, funda-se na noção do escalonamento entre os diversos âmbitos de relação entre os atores. No entanto, a análise da Saskia Sassen inverte a lógica comum, na qual o Estado Nacional é por si o único detentor da exclusividade de dirigir o que é considerado como “nacional”. 

    O livro “Sociologia da Globalização” aborda nova perspectiva inauguradora do campo de estudo das formas globais. Além de reiterar o âmbito global no sentido estrito do significado, a escritora holandesa jogou luz nos processos locais não fundamentados no nível nacional, mas sim no global. Processos vistos como eminentemente nacionais estão ligados a uma dinâmica global, porém cada um no seu nível local adquire certa especificidade e semelhança ao nível global; exemplos disto são: o regime internacional de direitos humanos, o ativismo de organizações não governamentais e o mercado global de capitais.

À luz dessa abordagem, a escala concatenada que subjuga o nível local ao nacional antes da escala global mostra-se cada vez mais incoerente. O transnacionalismo desses processos implica também na desnacionalização do Estado concomitante à ascensão de novos atores transnacionais capazes de determinar processos “nacionais”. A ideia de soberania estatal paulatinamente perde seu aspecto absolutista e passa a agregar elementos que relativizam seu conceito. Apesar dessas constatações serem controvérsias entre estudiosos de diversas áreas, é ponto assente o conceito postulado por Sassen a respeito das cidades globais, que são objetos de estudo facilmente discerníveis para esse estudo.

As Cidades Globais, na visão de Sassen, são pólos irradiadores, por excelência, do mercado global de capitais. Dessa forma, uma advento evidentemente global tem parte dos seus processos conduzidos na esfera subnacional, uma vez que o extenso e abrangente alcance dos mercados financeiros demanda uma organização administrativa altamente concentrada em complexos que fornecem vantagens de economias de escala e aglomeração, como os centros financeiros dessas mesmas cidades globais. Esta é uma das características da cidade global que a definem como tal, isto é, sua capacidade de abrigar, concomitantemente, diversos circuitos globais de naturezas distintas, tais quais os de capitais e comércio, que se cruzam, coabitam e interagem entre si no espaço local.

Sassen reconhece, como razão de tal importância e preponderância da cidade enquanto lugar da atividade econômica global a crescente necessidade de centros densos e altamente especializado de administração capazes de gerenciar transações econômicas cada vez mais difusas e de maior alcance. Isso se torna possível, em parte, pelo desenvolvimento tecnológico que permite a interação destes centros com suas atividades mais longinquamente desenvolvidas, como como a ligação de diferentes centros, em diferentes cidades globais, criando uma rede subnacional de processos globais.

O resultado dessa aglomeração administrativa em torno das Cidades Globais proveu o estabelecimento de redes transnacionais, ou seja, de circuitos nos quais circulam comércio, investimentos, transações e informações. Os avanços tecnológicos da comunicação foram a substância dessa transformação, que possibilitaram a expansão dessa rede pelo envolvimento de outras cidades no fluxo transnacional. Não obstante as críticas feitas em relação ao modelo proposto pela socióloga holandesa no que tange à necessidade de uma cidade global embutida do controle dessa rede internacional, Londres e Tóquio com suas especificidades próprias atuam de forma própria, cujos resultados integram-se em uma cadeia multimodal. Em uma entrevista dada à revista PINI, Saskia descreve muito bem a forma pela qual esse fluxo se dá: 

“Resumidamente, a minha diferenciação foi que Tóquio era como uma plantação de dinheiro que enviava vastas quantias para Nova York e Londres. Londres era o entreposto global, pronto para receber até mesmo pequenas quantidades de capital e passá-las aos bancos e tratamentos financeiros. Nova York era o Vale do Silício das finanças: inventando os novos instrumentos.” 

    A velocidade com que o capital passa de uma fronteira em direção à outra levanta uma questão não abordada pela autora. Se o capital é tão volátil, quais motivos impediriam que essa qualidade não tenha expressão na rede proposta pela autora, culminando em uma rede dinâmica?

    Por mais que o capital precise de entrepostos físicos para sua movimentação, o mesmo seleciona as localidades condizentes com suas necessidades. Ao mesmo tempo que Londres atua como entreposto financeiro, outras cidades competem por sua posição e, em última análise, se condicionar ao desejo de flexibilidade afirmado anteriormente como substância do regime de “acumulação flexível”. Essa constatação fica bastante nítida após o anúncio da saída do Reino Unida da União Europeia: diversas cidades europeias vislumbraram oportunidade de assumir o status de Londres como hub financeiro e levaram seus respectivos prefeitos a Londres com a finalidade de angariar multinacionais para seus centros financeiros.    

    A volatilidade do capital propicia o surgimento de uma competição não vista anteriormente: a interlocal. Antes a competição se dava no e através do âmbito nacional. A globalização aliada à rapidez de circulação do capital enraizou a competição no âmbito local, assim levando as chamadas “guerras fiscais”. No entanto, essa concorrência não se desvincula da escala nacional em virtude de sua capacidade de tratar questões específicas, como legislação trabalhista, financeira e entre outras.  

    Por conseguinte, como síntese dessa competição, o novo desenho da rede tem seus limites modificados; no entanto, o fato da rede ser dinâmica não pressupõe que a alocação de recursos físicos e humanos entre as cidades é breve, o que é mostrado aqui é: Londres é o entreposto financeiro hoje, mas amanhã Frankfurt pode assumir seu papel, que por sua vez pode ser substituído por Dublin em outro momento.	Comment by Lilian Krohn: Resenha dedica pouco tempo ao debate que propõe (a discussão da teoria d Sassen à luz do Brexit). Ideia é boa, mas poderia ter sido mais bem explorada.
Cuidado com redação e problemas de formatação (citações etc.).
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